
VIII ENCONTRO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA BRASIÍLIA//DF (VIRTUAL) - 3 A 5 DE NOVEMBRO DE 2021

VIII

EBAP
2021

VIII Encontro Brasileiro de Administração Pública
ISSN: 2594-5688
Sociedade Brasileira de Administração Pública

ARTIGO

SERVIÇO PÚBLICO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19:

UM ESTUDO SOBRE O PERFIL DOS USUÁRIOS DA

PLATAFORMA ENEM PARÁ

YURI VIDAL SANTIAGO DE MENDONÇA, EVERALDO MARCELO SOUZA DA COSTA, THALITA
CARVALHO BEZERRA

GT 7 EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E COMPETÊNCIAS EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

VIII Encontro Brasileiro de Administração Pública, Brasília/DF, 3 a 5 de novembro de 2021.
Sociedade Brasileira de Administração Pública (SBAP)

Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 

Brasil

Disponível em: https://sbap.org.br/

https://sbap.org.br/
https://sbap.org.br/


1 
 

SERVIÇO PÚBLICO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: Um estudo sobre o 

perfil dos usuários da plataforma Enem Pará 

 

RESUMO 
A plataforma ENEM PARÁ foi criada durante a pandemia de Covid - 19 com o objetivo de democratizar o 

conhecimento, permitindo que alunos da rede pública de ensino do Estado do Pará possam ter acesso a conteúdos 

preparatórios para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM. O objetivo deste trabalho é analisar o perfil dos 

usuários que estão acessando esse serviço oferecido pelo governo do Estado. Sendo utilizado a metodologia 

quantitativa, com análise descritiva dos dados fornecidos pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e 

Educação Tecnológica – SECTET. Os resultados indicaram que a maioria dos usuários é da região metropolitana 

de Belém, tendo uma predominância do gênero feminino e de estudantes com renda familiar inferior a um salário-

mínimo. Contudo, a maioria dos alunos da rede pública estadual ainda não acessam o serviço, o que demonstra a 

necessidade de avançar com as estratégias de comunicação e inclusão digital na plataforma. 

 

 Palavras - Chave: Plataformas de educação on-line. Serviço público. Perfil de usuários. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente o uso das plataformas on-line tem se sobressaído, visto sua dinâmica de 

uso, bem como o desenvolvimento, difusão e manutenção de conteúdos e serviços nos mais 

diversos tipos de cenários, como saúde, alimentação, transporte, hospedagem, venda e 

educação. Além disso, a utilização dessas plataformas gera ao indivíduo ou instituição, algum 

tipo de valor, seja ele hedônico, pelo seu aspecto de diversão, prazer e experiência afetiva ou 

valor utilitário, através do seu benefício prático, funcional e útil (ALEXANDRONI; ARRUDA 

FILHO, 2017). 

Nesse contexto, o setor educacional desenvolveu e/ou adaptou o uso dessas 

plataformas, em virtude do cenário pandêmico causado pela Covid-19, tornando frequente sua 

utilização para o compartilhamento de conteúdo educacionais (PARADA, et al., 2020), com o 

intuito de oportunizar o acesso à aprendizagem através das tecnologias digitais e de 

comunicação (TDICS) disponíveis, as quais possibilitam a interação, o desenvolvimento 

cultural, social e educacional (SOARES, et al., 2020). 

Nessa perspectiva, foi desenvolvida no Estado do Pará a plataforma on-line Enem 

Pará, através da Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Educação Tecnológica 

(SECTET), com o objetivo de democratizar o conhecimento para os alunos da rede pública, em 

especial aqueles que prestarão o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Nesta plataforma, 

são disponibilizados de forma gratuita, conteúdos em forma de videoaulas, material para leitura, 

simulados e exercícios das diversas áreas do conhecimento, produzidos por professores 

experientes e capacitados, além de pesquisas de satisfação e gamificação de conteúdos como 

estratégia didática de ensino (MARTINS, GIRAFFA; ROSÁRIO LIMA, 2018). 

Hoje, a referida plataforma abrange 144 municípios paraenses e outros estados do 

Brasil, com cerca de 9.214 inscritos (ENEM PARÁ, 2021), de diferentes perfis 



2 
 

socioeconômicos, culturais e regionais, esses observados através das diversas informações 

prestadas no cadastro inicial de acesso à mesma. Apresenta ainda, tradução da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS), possibilitando a inclusão de alunos surdos, favorecendo assim, a 

oportunidade e garantia do conhecimento oferecido pelo estado.  

Todas as suas ferramentas tecnológicas aplicadas no processo de ensino, estão 

integradas com o Google for Education, uma solução construída com ferramentas colaborativas 

para gestores, professores e alunos, a fim de proporcionar engajamento e compartilhamento da 

aprendizagem (BOSE, 2004). 

Nesse viés, torna-se relevante compreender o perfil dos usuários das plataformas on-

line, através das informações pessoais cadastradas nas mesmas, uma vez que por meio desse 

perfil percebe-se as preferências de conteúdos, o comportamento social dos usuários 

(ALMEIDA, et al., 2020), além de auxiliar no desenvolvimento de novos conteúdos 

personalizados.Assim, alinhado à tendência do desenvolvimento, bem como do uso e aceitação 

cada vez mais frequente das plataformas on-line nos diferentes contextos, incluindo os serviços 

de e-governo aplicados à educação (ALTHONAYAN; ALTHONAYAN, 2017), essa pesquisa 

busca compreender qual o perfil socioeconômico dos usuários que acessam a plataforma Enem 

Pará? 

O objetivo deste trabalho é analisar o perfil socioeconômico dos usuários da 

plataforma Enem Pará, visto que através dessa análise é possível abranger os diferentes públicos 

que nela acessam, podendo resultar numa comunicação mais assertiva no desenvolvimento e 

compartilhamento de novos conteúdos da plataforma (ALTHONAYAN; ALTHONAYAN, 

2017; COSTA FILHO; BRANCO, 2020). 

Esse estudo se justifica na medida que é necessário a compreensão dos estágios iniciais 

do processo de implantação desse tipo de serviço para que se tenha maior desempenho e 

efetividade no atendimento dos usuários (ALTHONAYAN; ALTHONAYAN, 2017).  

Destarte, através do acesso e dados da plataforma Enem Pará, este trabalho apresenta 

resultados sobre o perfil socioeconômico dos usuários com base no uso metodológico de análise 

quantitativa, descritiva e análises cruzadas com o uso do software SPSS (FÁVERO; 

BELFIORE, 2017; RAUPP; BEUREN, 2003). 

Esse artigo está estruturado da seguinte forma: na próxima seção, será apresentado o 

referencial teórico que abrange conceitos de educação tecnológica, comportamento dos 

usuários de plataformas on-line e serviços de e-governo. Em seguida, é apresentada as bases 

metodológicas do trabalho e após, os resultados das análises dos dados. Finalmente, as 

considerações finais e implicações gerenciais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Plataforma Enem Pará 

 

A plataforma Enem Pará, projeto de extensão da Universidade Federal do Pará 

(UFPA) criado no início do período pandêmico no estado do Pará,  com vistas à 

democratização do conhecimento para alunos da rede pública de ensino que prestarão o  

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), foi  financiado pelo Governo do Estado via 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e  Educação Tecnológica do Estado do Pará (Sectet), 

executado através do Parque de Ciência e Tecnologia,  tem como principal objetivo  

contribuir para a transformação social alcançada por meio do ensino e a consequente  

inclusão de alunos da rede pública em cursos de nível superior, além de minimizar as 

dificuldades de acesso à educação trazidas pela pandemia de Covid-19. 

A plataforma foi desenvolvida em ambiente Web 3.0 e apresenta aulas gravadas com 

professores de todas as áreas do conhecimento abordadas no Enem. Todo o material é 

disponibilizado gratuitamente em um portal de conteúdos on-line (www.enempara.com), 

acessado a partir de login e senha disponibilizados a todos que se inscrevem. Trata-se de 

videoaulas exclusivas, além de material de apoio para leitura, simulados e exercícios, todos 

integrados com o Google for Education, uma solução construída com ferramentas 

colaborativas para gestores, professores e alunos, proporcionando o engajamento de pessoas 

a qualquer momento. Ademais, a referida plataforma exibe a tradução da Língua Brasileira 

de Sinais (LIBRAS), possibilitando assim, a inclusão de alunos surdos. 

Dessa forma, a plataforma entrou em operação no final do mês de junho de 2020 

(AGÊNCIA PARÁ, 2020) tendo algumas dificuldades de comunicação e informação aos 

potenciais usuários quanto ao serviço disponibilizado. Devido a isso, foram feitas 

divulgações em rádios, jornais, redes sociais e sites de prefeituras do estado, para informar 

o público-alvo do serviço, que nesse caso são os estudantes aptos a realizar o ENEM.   

Atualmente, a plataforma tem um pouco mais de 9.000 inscritos, na sua maioria 

oriundos da região metropolitana de Belém, porém conta com acessos de usuários de outros 

municípios do Pará e até de outros estados do Brasil. A mesma pretende um alcance e 

eficiência ainda maiores, de forma que com o passar do tempo, torne-se cada vez mais 

decisiva para o sucesso de milhares de alunos da rede pública de ensino frente aos desafios 

apresentados no processo de ensino - aprendizagem. 

Portanto, a fim de democratizar o acesso à informação, ampliar e dinamizar a 
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prestação de serviços públicos, a utilização de recursos tecnológicos, por meio do e-gov é 

percebida como um grande potencial para a efetivação e eficiência na interação entre 

governo e sociedade (SENA NETO, 2021), bem como para a melhoria da qualidade do 

serviço público oferecido e integração de políticas públicas para a sociedade.  

Dessa forma, a Plataforma Enem Pará se caracteriza como um serviço de e-gov, mais 

especificamente como um e-serviço (CRISTÓVAM; SAIKALI; SOUSA, 2020), uma vez 

que conforme Araújo, Reinhard, Cunha (2018) esse conceito caracteriza-se  pelo uso das 

ferramentas de TDIC’s como canais de prestação de serviços públicos para a sociedade em 

geral. 

 

2.2 Perfil dos usuários de plataformas tecnológicas  

 

A disponibilização e utilização de diferentes plataformas on-line tem se expandido no 

mundo todo, e consequentemente o número de usuários também (SILVEIRA, et al., 2018). 

Nessa perspectiva, Costa Filho e Branco (2020) e Statista (2019) inferem em seus estudos que 

cerca de 2,62 bilhões de usuários acessaram diferentes plataformas durante o ano de 2018 e 

que a projeção para este ano de 2021 é de 3 bilhões. 

Assim, os avanços e mudanças em rede proporcionam a intensificação e popularização 

das plataformas, além de possibilitar que os usuários dessas, sejam produtores de conteúdos e 

dados (MACHADO, 2018). Dessa forma, torna-se cada vez mais importante estudos acerca do 

perfil daqueles que acessam plataformas on-line disponíveis para as mais diversas utilidades, a 

fim de melhorar a interação entre usuário e plataforma, bem como o aperfeiçoamento do serviço 

disponibilizado. 

Machado (2018) infere ainda, que plataformas de grande acesso como o Facebook 

possuem um saber e poder enorme sobre os usuários que nela interagem, visto as constantes 

análises de dados dos perfis desses, possibilitadas pelas tecnologias. 

Há alguns estudos sobre o perfil de usuários de determinadas plataformas, como por 

exemplo os de Coelho, et al., (2017), o qual analisa o perfil socioeconômico dos usuários da 

plataforma Uber, além de fatores relevantes que levam à utilização desta plataforma. No estudo, 

são apresentadas características pessoais de gênero, idade, atividade desempenhada e renda dos 

usuários, características essas, importantes para elucidar o perfil daqueles que utilizam a 

referida plataforma de mobilidade. 

 Costa Filho e Branco (2020), por sua vez, analisaram o perfil dos usuários das principais 

plataformas de mídias sociais na Internet, formado por alunos entrantes de uma IES no Paraná. 
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Nesse contexto, os autores puderam analisar que dentre as plataformas de mídia social mais 

utilizadas, o WhatsApp tem 98,7% de aceitação e utilização entre os entrevistados, e que 

plataformas de uso mais profissional como o Skype e Linkedin ainda são pouco utilizadas. 

Além disso, a pesquisa demonstrou que cerca de 36,7% dos usuários das plataformas de mídias 

sociais buscam acesso para fins de estudos. 

Por sua vez, Pereira, et al., (2014), inferem sobre a extração de perfil e de contexto em 

redes sociais para recomendação de recursos educacionais, através de informações geradas 

espontaneamente, por meio do uso das redes sociais, explorando o tempo dispendido por 

estudantes nessas, auxiliando assim, no processo de seleção de conteúdos e recursos 

educacionais de acordo com o perfil de cada um, auxiliando na identificação de suas 

necessidades e interesses. 

Castro e Adão (2015) realizaram uma análise acerca do perfil de usuários da internet, 

onde discorrem que a desigualdade social também se denota no meio digital, uma vez que 

segundo os autores dentre 10% dos usuários mais pobres, apenas 0,6% têm acesso à internet, e 

entre os 10% dos usuários mais ricos 56,3% conectam-se à internet. Além disso, as autoras 

ressaltam que os usuários declarados de raça branca acessam mais a internet do que os usuários 

declarados de raça negra. Nesse contexto, percebe-se um contraste, uma vez que o Brasil ocupa 

a 5ª posição no ranking dos países em população on-line (BRASIL, 2021), porém a 

conectividade ainda não está ao alcance da grande parcela da população da base da pirâmide 

social. Castro e Adão (2015) perceberam ainda, que o perfil de faixa etária dos usuários que 

mais acessam a internet é de 16 a 24 anos e que o maior crescimento de usuários se deu entre 

aqueles com grau de instrução correspondente ao ensino médio. 

No que concerne a pesquisas voltadas especificamente ao perfil de usuários de 

plataformas de conteúdos educacionais percebe-se uma escassez, no entanto, faz-se necessário 

compreender o desenvolvimento de plataformas on-line como forma de prover o ensino e a 

aprendizagem a partir da flexibilidade do formato, do tempo e espaço oferecido pelas 

tecnologias (RIEBER, 2017). Nesse viés, este estudo busca contribuir para a compreensão do 

perfil socioeconômico dos indivíduos que acessam uma determinada plataforma de 

compartilhamento de conteúdos de aprendizagem, voltados inicialmente, para o acesso de 

estudantes do estado do Pará, mais especificamente àqueles que já concluíram o ensino médio 

ou que estão cursando o último ano e que prestarão o Exame Nacional do Ensino Médio. 

A plataforma Enem Pará foi desenvolvida em meio a um cenário de dificuldades nos 

diferentes setores, seja ele econômico, social e educacional, a fim de propiciar o acesso à 

aprendizagem aos estudantes da rede pública de educação, os quais tiveram as dificuldades no 
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processo de ensino acentuadas pela suspensão das aulas presenciais, e ainda com o intuito de 

minimizar as dificuldades educacionais e sociais, uma vez que essas tornam ainda mais precário 

o acesso desses estudantes do ensino médio à universidade. 

Face ao cenário de disparidade de acesso à educação, Brazorotto (2017) evidencia que 

no seu contexto histórico, a educação é mediada por contradições, como por exemplo as 

desigualdades regionais e de renda, além disso, infere também que as desigualdades 

educacionais são menores entre as mulheres, pois estas apresentam maior ano médio de 

instrução quando comparadas aos homens. 

Diante das análises e discussões acerca do perfil de usuários em diversos contextos, a 

internet através do desenvolvimento de ferramentas que corroborem o amplo acesso, busca 

contribuir para o desenvolvimento da qualidade de vida, bem como para o sentimento de 

inclusão de pessoas e seu senso de empoderamento como cidadãos. (PREVITE; HEARN; 

DANN, 2001), empoderamento esse advindo da oportunidade de acesso à educação. Nesse 

contexto, (PEDRO; LEITÃO; ALVES, 2020) infere que a oferta e o acesso da população de 

baixa renda ao ensino superior pode significar melhoria na qualidade de vida, sobretudo no que 

diz respeito ao aspecto financeiro, além de significar a inserção no mercado de trabalho, de 

forma mais qualificada e desenvolvendo habilidades e competências cognitivas mais 

complexas. 

No que concerne ao uso da internet no contexto educacional, a educação on-line e EAD, 

as quais o usuário se conecta a uma plataforma virtual e encontra materiais, conteúdos e 

atividades, trazendo flexibilidade e desenvolvendo uma aprendizagem ativa e compartilhada 

tem sido predominante, uma vez das diversas possibilidades audiovisuais, interativas, de fácil 

acesso e a baixo ou nenhum custo (MORAN, 2007). 

Nesse cenário e ainda, diante de uma pandemia que traz inúmeras dificuldades, faz - se 

necessário o setor público intensificar a demanda quanto à eficiência e a qualidade na prestação 

de serviços, oferecendo maior acesso à informação e conhecimento, por meio dos avanços 

tecnológicos amplamente difundidos e experimentados no espaço virtual (ALTHONAYAN; 

ALTHONAYAN, 2017). Portanto, percebe-se a necessidade de modificação na lógica que 

orienta a oferta e a prestação de serviços públicos, buscando focar-se mais na aproximação com 

o público atendido, bem como na satisfação do usuário (OCDE, 2015). 

Aspectos como a adoção de tecnologias móveis sem fio tem sido amplamente adotada 

em serviços públicos, com vistas a atender de forma cada vez mais eficiente a população 

(KUSHCHU; KUSCU, 2003). Isso exige um grande esforço de infraestrutura e treinamento dos 
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servidores públicos e usuários (o cidadão) para que exista a efetividade na política de 

atendimento à sociedade (BOSE, 2004). 

Assim, a construção e efetivação da plataforma Enem Pará consiste numa prática do 

governo em potencializar a inclusão, facilitação do acesso à informação, a participação e o 

controle social da gestão pública a partir da disponibilização de canais de interação 

(PINHEIRO, 2017).  

 

3 METODOLOGIA 

 

 Este trabalho tem quanto aos objetivos de pesquisa uma abordagem exploratória 

(RAUPP; BEUREN, 2003), pois ainda há pouco conhecimento sobre quem são os usuários da 

plataforma Enem Pará e principalmente, se a mesma está cumprindo com os aspectos 

delineadores para sua criação, ou seja, se está atendendo principalmente os estudantes paraenses 

que irão fazer o exame nacional do ensino médio (ENEM). 

 Quanto aos procedimentos, essa pesquisa visa analisar um único caso (RAUPP; 

BEUREN, 2003), pois a plataforma do Enem Pará reúne informações de 9.214 estudantes, onde 

o processo de cadastramento (acesso) requer que o usuário preencha uma quantidade 

relativamente significativa e detalhada de informações, como: Dados pessoais (nome completo, 

e-mail, telefone, etc...), Dados de preferências do usuário (gosto musical e religião), Dados 

socioeconômicos (renda familiar e escolaridade e acesso a internet),  dentre outras informações 

solicitadas no formulário de cadastramento da plataforma. 

 Quanto à abordagem do problema, essa pesquisa se caracteriza como quantitativa 

(RAUPP; BEUREN, 2003), com o uso de dados secundários, pois os dados foram 

disponibilizados pelos gerenciadores da plataforma Enem Pará para o desenvolvimento do 

estudo. A apresentação dos resultados será por meio de estatística descritiva e análises cruzadas 

com o uso do software SPSS, com foco na verificação do perfil dos usuários (FÁVERO; 

BELFIORE, 2017).  

 

4 RESULTADOS  

 

 Como essa pesquisa tem por objetivo conhecer o perfil dos usuários da plataforma Enem 

Pará, foram criados gráficos e tabelas que tem por finalidade a demonstração de aspectos 

relevantes quanto às características socioeconômicas dos inscritos. Inicialmente foi verificado 

de quais cidades os usuários acessam a plataforma, nesse sentido observou-se o registro de 170 
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cidades diferentes, a grande maioria do estado do Pará, porém existe registro de municípios de 

outros estados da federação, como Macapá - AP, Imperatriz - MA e Belo Horizonte - MG. No 

entanto, a capital do estado do Pará (Belém) responde pelo maior número de usuários 

cadastrados na plataforma (30,5%), seguido de Ananindeua-PA (8,3%), Santarém - PA (5,9%) 

e Abaetetuba-PA (4,2%). Assim, a plataforma cumpre com o objetivo de atender os estudantes 

paraenses que representam 99,91% do total de inscritos.  

 Outro aspecto importante é quanto ao gênero feminino que representa 67,6%, portanto 

a maioria dos inscritos. O gênero masculino, representa 31,7% e os outros 0,7% se declararam 

do grupo LGBTQIA+. Outro ponto de importante registro é que a maioria dos estudantes se 

declarou morador de zonas urbanas dos municípios (89%).  

 Quanto ao nível de escolaridade, 44,6% informaram que terminaram o ensino médio e 

40% que estavam terminando o último ano do ensino médio, dessa forma a plataforma tem 

cumprido com o objetivo de atender primordialmente os estudantes que estavam habilitados a 

concorrer por vagas nas Universidades via o ENEM. Contudo, 15,4% dos estudantes declaram 

estar matriculados no 1º ou 2º ano do ensino médio (13,3%) e no ensino fundamental (7º, 8º e 

9º anos) o restante 2,1%.  

 Foram analisadas também informações quanto ao gosto musical e religião, onde a 

maioria dos usuários se declararam católicos (39,84%) e gostar de música sertaneja (35,75%). 

Porém, observa-se um número expressivo de estudantes que se declaram evangélicos (33,63%) 

e têm como preferência o estilo musical gospel (18,54%).   

 O processo de conhecimento da plataforma e dos serviços oferecidos por ela, também 

foram informados pelos inscritos. Nesse sentido, a rede social Whatsapp foi predominante, 

69,6%, seguido do jornal impresso com 19,9% e os sites das prefeituras com 7,4%, por fim, 

3,0% dos usuários informaram ter tido conhecimento do serviço oferecido pelo governo do 

estado, via e-mail e rádio. 

 Foi solicitado pela plataforma informações quanto à experiência do usuário com a 

educação a distância - EAD, nesse sentido a maioria dos inscritos informou já ter tido contato 

com essa modalidade de ensino, sendo 79%, contra 21% que disseram não ter acesso à aulas 

neste formato. Quanto ao acesso à internet, os resultados foram os seguintes: acesso via celular 

(63,08%), acesso via computador e celular (24,8%), apenas pelo computador (8,22%), acesso 

com o uso do serviço de cyber café (2,94%) e finalmente, 0,9% informaram não ter acesso 

frequente à internet.  

Ainda considerando a análise do perfil dos inscritos na plataforma Enem Pará, foi 

verificada a distribuição por renda familiar. Os dados demonstram que a maioria dos usuários 
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têm renda familiar inferior a R $1.039,00 (60,1%). Sendo que frequência relativa acumulada 

demonstra que a maioria dos usuários pertencem a famílias com renda de no máximo R 

$2.078,00 (88%). 

  Uma outra premissa para a implantação do serviço de aulas gratuitas online, pelo 

governo do estado do Pará, foi o atendimento aos estudantes de escolas públicas estaduais, que 

na grande maioria dos casos, tem o perfil de baixa renda (CASTRO; ADÃO, 2015; NERI, 

2020). Nesse sentido, a análise cruzada de dados (FÁVERO; BELFIORE, 2017), pode 

contribuir para compreensão do grau de associação entre variáveis, com a finalidade de 

compreensão mais detalhada do perfil dos inscritos. Dessa forma, a tabela 2 apresenta o 

cruzamento entre gênero e renda familiar. Mostra ainda, que do total de inscritos que se 

declararam com renda familiar inferior a R$ 1.039,00 (um mil e trinta e nove reais), 71,8% são 

do sexo feminino. Além disso, a estatística 𝜒² =  160,802, df = 15, p - valor < 0,001, 

demonstrando que as variáveis são dependentes entre si. 

 
Tabela 1 - Tabulação cruzada renda familiar * gênero 

    Gênero Total 

      Feminino Homossexual Lésbicas Masculino 
Não 

Listado 
Trans   

Renda 

familiar 

Acima de 

R$: 

4.156,00 

Contagem 183 1 0 164 0 0 348 

% em 

renda 

familiar 

52,60% 0,30% 0,00% 47,10% 0,00% 0,00% 100,00% 

Entre R$: 

1.039,00 

e R$: 

2.078,00 

Contagem 1645 5 0 908 2 6 2566 

% em 

renda 

familiar 

64,10% 0,20% 0,00% 35,40% 0,10% 0,20% 100,00% 

Entre R$: 

2.078,00 

e R$: 

4.156,00 

Contagem 421 4 0 332 0 1 758 

% em 

renda 

familiar 

55,50% 0,50% 0,00% 43,80% 0,00% 0,10% 100,00% 

Menor de 

R$: 

1.039,00 

Contagem 3979 28 3 1518 6 8 5542 

% em 

renda 

familiar 

71,80% 0,50% 0,10% 27,40% 0,10% 0,10% 100,00% 

Total 

  Contagem 6228 38 3 2922 8 15 9214 

  

% em 

renda 

familiar 

67,60% 0,40% 0,00% 31,70% 0,10% 0,20% 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

 Quando comparado a renda familiar com a experiência de ter estudado à distância, os 

percentuais apresentados mostram que em todas as faixas de renda o percentual de já ter dito a 

experiência com aulas em EAD é bem alto, mesmo entre os que declaram ter renda familiar 

inferior a R$ 1.039,00 (um mil e trinta e nove reais), sendo de 72,7%. A estatística de Pearson 
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apresentou   𝜒² =  336,221, df = 3, p - valor < 0,001, demonstrando a dependência das 

variáveis.  

 
Tabela 2 - Tabulação cruzada renda familiar * Já estudou a distância? 

      
Já estudou a 

distância? 
Total 

      NÃO SIM   

Renda 

familiar 

Acima de 

R$ 4.156,00 

Contagem 39 309 348 

% em renda 

familiar 
11,20% 88,80% 100,00% 

Entre R$ 

1.039,00 e 

R$: 

2.078,00 

Contagem 283 2283 2566 

% em renda 

familiar 
11,00% 89,00% 100,00% 

Entre R$ 

2.078,00 e 

R$: 

4.156,00 

Contagem 99 659 758 

% em renda 

familiar 
13,10% 86,90% 100,00% 

Menor de 

R$ 1.039,00 

Contagem 1514 4027 5541 

% em renda 

familiar 
27,30% 72,70% 100,00% 

Total 

 Contagem 1935 7278 9213 

  
% em renda 

familiar 
21,00% 79,00% 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

  Corroborando com essa análise, o gráfico 2 apresenta os dados cruzados da renda 

familiar (eixo x) e o acesso à internet (eixo y). Ainda os valores de 𝜒² =  1276,031, df = 12, p 

- valor < 0,001, demonstrando o alto grau de dependência entre as variáveis. Sendo que a grande 

maioria dos que se declararam com renda familiar inferior a R$1.039,00 (um mil e trinta e nove 

reais), informaram ter acesso à internet via celular. 

 

Gráfico 1 - Análise cruzada das variáveis renda familiar x Acesso à internet.

  
Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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Outra importante análise cruzada se refere a como os inscritos obtiveram informações 

quanto à existência do portal Enem Pará (comunicação do governo com o cidadão) e a renda 

familiar (ver tabela 4). Embora o WhatsApp tenha sido a forma mais frequente de acesso à 

informação do serviço oferecido pelo governo, é entre os que declararam rendimento superior 

a R$4.156,00 que está o maior percentual de informação via essa rede social, correspondendo 

a 72,4%. A dependência entre os construtos apresentou o 𝜒² =  54,891, df = 12, p - valor < 

0,001, demonstrando que o acesso à informação também depende da renda familiar.  

 
 

Tabela 3 - Tabulação cruzada renda familiar x marketing 

      marketing Total 

      E-mail Jornal Rádio 

Site 

oficial da 

prefeitura 

Whatsapp   

Renda 

familiar 

Acima de 

R$: 

4.156,00 

Contagem 6 67 7 16 252 348 

% em 

renda 

familiar 

1,70% 19,30% 2,00% 4,60% 72,40% 100,00% 

Entre R$: 

1.039,00 

e R$: 

2.078,00 

Contagem 26 607 34 216 1683 2566 

% em 

renda 

familiar 

1,00% 23,70% 1,30% 8,40% 65,60% 100,00% 

Entre R$: 

2.078,00 

e R$: 

4.156,00 

Contagem 6 134 12 42 564 758 

% em 

renda 

familiar 

0,80% 17,70% 1,60% 5,50% 74,40% 100,00% 

Menor de 

R$: 

1.039,00 

Contagem 75 1030 116 408 3913 5542 

% em 

renda 

familiar 

1,40% 18,60% 2,10% 7,40% 70,60% 100,00% 

Total 

Contagem 113 1838 169 682 6412 9214 

% em 

renda 

familiar 

1,20% 19,90% 1,80% 7,40% 69,60% 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS, CONCLUSÕES E LIMITAÇÕES  

  

 A implantação do projeto Enem Pará, teve como premissa oferecer conteúdos voltados 

às provas do ENEM, para os alunos da rede pública dos anos finais do ensino médio do estado 

e para alunos que já concluíram o ensino médio.  Sendo que todos os usuários inscritos na 

plataforma se declararam como alunos da educação pública do estado, embora não fosse exigido 

nenhum tipo de comprovação quanto a essa afirmação. 
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Ainda assim, os dados descritivos demonstram que a grande maioria dos 9214 usuários 

da plataforma se declarou morador do estado do Pará. Abrangendo praticamente todos os 

municípios do estado. Porém, segundo o site Qedu.org.br, o estado do Pará teve em 2020, cerca 

de 87.289 estudantes matriculados no terceiro ano do ensino médio, o que deixa claro que 

muitos alunos não tiveram conhecimento do serviço oferecido e/ou condições de acesso à 

plataforma.    

O perfil quanto à renda familiar, que é um importante indicador do efeito da política 

pública na sociedade, apresentou que a grande maioria dos inscritos declarou ter renda inferior 

a R$ 1.039,00, sendo que a frequência acumulada até a renda de R$ 4.156,00, é de 96,2%, esses 

resultados informam que a plataforma está atendo os estudantes de baixa renda (NERI, 2020). 

Entretanto, a maioria desses estudantes informa dificuldades quanto ao acesso à internet, pois 

63,08% dos usuários só conseguem ter acesso ao conteúdo via celular, demonstrando que a 

população mais carente tem limitações de uso de dispositivos tecnológicos, sendo esse aspecto 

uma barreira para o desenvolvimento desses estudantes (CASTRO; ADÃO, 2015). 

Mesmo assim, surpreende o número de estudantes que informaram já ter tido alguma 

experiência com aulas on-line, demonstrando que os usuários buscam se conectar para 

encontrar materiais, conteúdos e atividades, buscando flexibilizar os estudos e o 

desenvolvimento de uma aprendizagem ativa e compartilhada, aspectos esses de acordo com os 

pressupostos de Moran (2007).      

A maioria dos inscritos se declarou do gênero feminino (67,6%), o que demonstra 

concordância com os estudos de Brazorotto (2017), o qual afirma que as pessoas desse gênero 

apresentam maior interesse quanto às questões educacionais. Outro aspecto interessante é o 

gosto musical dos usuários da plataforma, pois o estado do Pará tem uma cultura musical rica 

e diversa, com ritmos regionais bem marcantes e conhecidos nacionalmente, como o Brega, o 

Melody, o Carimbó e o Tecno Melody, onde esses ritmos obtiveram apenas 4,7% da 

preferência.  

Contudo, essas análises demonstram a essencialidade de verificar a efetividade do 

serviço público em seu estágio inicial para que a comunicação seja mais eficiente e as 

estratégias de oferecimento do serviço realmente atendam o público-alvo (ALTHONAYAN; 

ALTHONAYAN, 2017). Serviços com o uso de plataformas na web, especialmente no que 

tange a educação pública no estado do Pará, ainda são pouco usados, o que corrobora para 

compreensão da necessidade de diagnósticos permanentes quanto ao atendimento dos cidadãos 

(KUSHCHU; KUSCU, 2003).      
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 As análises cruzadas apresentaram o grau de dependência das relações entre as variáveis 

socioeconômicas observadas, essas análises tiveram como objetivo demonstrar que o perfil dos 

inscritos na plataforma justifica a continuidade do serviço oferecido, já que todos os 

relacionamentos apontam a dependência do acesso à informação (comunicação) e estudo, à 

renda familiar. Esses aspectos podem contribuir com a ampliação do serviço, como por 

exemplo, a adaptação da plataforma para o celular, buscando a ampliar a parceria com as 

prefeituras dos municípios paraenses, para que os munícipes possam ter maior conhecimento 

do serviço oferecido; outro ponto, é o uso das redes sociais, como o Facebook e Instagram, que 

podem contribuir para que um número maior de estudantes possa ter acesso à informação dos 

serviços oferecidos na plataforma. 

Ainda foi possível observar que o formulário de inscrição, que permite acesso aos 

serviços oferecidos na plataforma, não contempla a declaração de raça, ponto importante na 

definição de cotas nas universidades públicas do país, sendo este um aspecto relevante para 

política pública de inclusão digital. Mais ainda, não contempla informações sobre a modalidade 

de serviço educacional, como por exemplo, se o estudante foi ou é aluno da educação de jovens 

e adultos (EJA) ou da educação técnica/tecnológica, que são oferecidos pelo governo. Essas 

informações poderiam contribuir mais ainda com a assertividade das propostas de serviços 

oferecidos dentro da plataforma Enem Pará, bem como, com outras plataformas que venham a 

ser implantadas pelo governo do estado.   

As limitações deste trabalho estão principalmente relacionadas ao método, pois uma 

análise descritiva, com questões qualitativas, pode lançar luz sobre algumas características dos 

usuários, que pode dar um indicativo do público-alvo do serviço, porém, pouco pode informar 

sobre a efetividade e a satisfação dos usuários.  

Por fim, este trabalho busca contribuir com as estratégias de comunicação e inclusão 

digital de mais estudantes paraenses na plataforma Enem Pará, entendendo que esse é um 

importante serviço que o governo do estado tem oferecido para aqueles que irão prestar o exame 

nacional do ensino médio.       
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